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-  Relatório de Resultados -

Realizado em:

23 de Setembro de 2004

Local:

Centro de Visitantes

Parque Nacional da Tijuca – PNT/IBAMA – Rio de Janeiro

Coordenação geral e técnica:

Sônia Peixoto - Chefe do Parque Nacional da Tijuca/IBAMA

Celso Junius - Diretor Executivo da Gestão Compartilhada PNT-Prefeitura
Maria de Lourdes de O. A. Figueira – Analista Ambiental – PNT/IBAMA
Ivandy Nascimento de Castro Astor – Analista Ambiental – PNT/IBAMA
Cláudia S. Teixeira - Consultora em planejamento e gestão socioambiental
Novembro 2004

1 – Objetivo 

O Workshop foi realizado com o objetivo principal de dar início a um processo de mobilização da comunidade científica do Rio de Janeiro para o desenvolvimento de pesquisas no Parque Nacional da Tijuca e seu entorno, voltadas para subsidiar ações de proteção e manejo da UC. 

2 – Justificativa

Diversas pesquisas já foram desenvolvidas na área do Parque, outras estão em curso e algumas estão sendo encaminhadas à Direção do Parque para a sua aprovação e liberação. No entanto, há um grande potencial para a pesquisa no PNT e em todo o Maciço da Tijuca, em diferentes e complementares áreas do conhecimento, que não está sendo plenamente aproveitado pelo grande número de universidades e demais instituições de pesquisa, ensino e extensão sediadas no Rio de Janeiro e arredores. 

Inserido na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, o Parque Nacional da Tijuca é uma das maiores e mais visitadas Unidades de Conservação situadas em área urbana no mundo. O Parque dispõe hoje de infra-estrutura adequada para apoiar a realização de pesquisas em áreas afins com as demandas de proteção e manejo dos ecossistemas e de gestão do uso público na UC.

Espera-se, a partir deste evento, manter um constante interesse da comunidade científica em novos projetos (e parcerias) para o desenvolvimento de pesquisas nas diversas áreas disciplinares e interdisciplinares que têm potencial de realização no Parque e seu entorno, trazendo benefícios tanto para os pesquisadores participantes como para os gestores do Parque, bem como para os visitantes e moradores do entorno, pela melhoria e valorização de um dos mais importantes patrimônios socioambientais e culturais da cidade do Rio de Janeiro.

3 – Dinâmica do Evento

O Workshop aconteceu durante o dia 23 de setembro de 2004, com a participação de 67 pesquisadores, dentre estes alguns que já estão desenvolvendo pesquisas no Parque. 

Inicialmente, foi feita uma apresentação geral sobre o Parque – gestão, limites, infra-estrutura, uso público, entorno, pesquisas e projetos em andamento etc. As informações apresentadas estão sintetizadas no item 4.

Em seguida, teve início um processo interdisciplinar de discussão de idéias para a identificação de possíveis projetos de pesquisa a serem desenvolvidos pelos pesquisadores presentes, processo este mobilizado a partir da sugestão de áreas temáticas e de uma breve apresentação dos participantes. Os temas sugeridos e o perfil dos pesquisadores estão apresentados nos itens 5 e 6, respectivamente.

Os participantes organizaram-se em 3 grupos, reunindo-se pesquisadores em torno de temas abrangentes, focados em áreas complementares de atuação. O debate nos grupos resultou na identificação de interesses em comum e de potenciais projetos, individuais e em parcerias institucionais. Este resultado encontra-se no item 7. 

4 – Síntese das Informações sobre o PNT

4.1 – Localização e Características Gerais

O Parque Nacional da Tijuca - PNT (criado em 1967) localiza-se no acidentado relevo do Maciço da Tijuca, região central da cidade do Rio de Janeiro, compreendendo quatro setores (ver mapa a seguir): 

· Floresta da Tijuca; 

· Serra da Carioca (Corcovado/Paineiras/Trapicheiro/Parque Laje); 

· Pedra da Gávea/Pedra Bonita; e 

· Floresta dos Pretos Forros/Covanca. 

Após recente ampliação, que incorporou o Parque Laje e o setor da Floresta dos Pretos Forros/Covanca, a área total do Parque passou de 3.200ha para 3.900ha.

Coberto de florestas, contendo diversos ambientes naturais e atrativos turísticos bem preservados, o PNT representa o “pulmão verde” do Rio de Janeiro, por reunir um conjunto de funções socioambientais de importância essencial para a qualidade de vida dos habitantes e visitantes da cidade: 

· proteção dos solos e cursos d’água que drenam diversas áreas densamente ocupadas, controlando os processos de erosão das encostas e assoreamento dos corpos hídricos;

· proteção de mananciais utilizados para abastecimento de diversas comunidades que vivem em torno do Parque;

· conservação de remanescentes da Mata Atlântica, com importantes espécies da flora e da fauna, algumas endêmicas e ameaçadas de extinção;

· regulação climática, em escala local, especialmente amenizando as condições de temperatura do ar; 

· beleza cênica e diversidade de opções de lazer ao ar livre, que incluem caminhadas, escaladas, vôo livre e outros esportes de natureza, além da visita ao Corcovado / Cristo Redentor e a vários pontos de valor histórico, cultural, artístico, ambiental e paisagístico, como a Vista Chinesa, a Capela Mairink e o Mirante Bela Vista.

4.2 – Gestão Compartilhada 

O PNT é uma Unidade de Conservação Federal e, portanto, administrado pelo IBAMA. No entanto, tendo em vista a complexidade e os custos envolvidos na gestão deste Parque, situado em uma metrópole onde vivem mais de 5,0 milhões de habitantes, consolidou-se, a partir de um longo processo de estudo e discussão de alternativas, uma parceria entre o IBAMA e a Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro.

O Parque dispõe de 22 funcionários do IBAMA, incluindo oito Analistas Ambientais, 13 Técnicos Ambientais, um Técnico Administrativo; 12 funcionários terceirizados (9 responsáveis pela limpeza e três Auxiliares Administrativos e, 124 funcionários da Gestão Compartilhada com a Prefeitura, sendo 41 da CONLURB, um da Secretaria Municipal de Habitação, quatro da Secretaria Municipal de Educação (horário parcial), um da RIOTUR, dois da Secretaria Municipal de Meio Ambiente (SMAC), 29 Guardas Municipais (GDA), quatro Guardas do Grupo de Apoio ao Turista, para atendimento do Corcovado e 42 funcionários da Coordenadoria Geral de Conservação/Secretaria Municipal de Obras, que exercem atividades esporádicas no Parque.
4.3 – Pressões do Entorno, Ocupação e Uso Público
A expansão da cidade do Rio de Janeiro em direção ao Maciço da Tijuca tem sido constante, crescente e ameaçadora para o Parque, causando problemas ambientais para todos – moradores da cidade e especialmente do entorno, visitantes e gestores da UC e da cidade. Destacam-se, como impactos deste crescimento urbano:

· riscos de deslizamentos de encostas;

· assoreamento e acúmulo de lixo nos cursos d’água, aumentando os problemas com inundações;

· perda de biodiversidade e riscos à segurança e à qualidade ambiental do Parque;

· aumento dos riscos e ocorrências de incêndios florestais. 

Em sua tese de doutorado, o pesquisador da EMBRAPA/CNPS Jesus Fernando Mansilla realizou simulações, a partir de mapas de vegetação e uso do solo dos anos 1972, 1984 e 1996, para avaliar as tendências de evolução dos desmatamentos e ocupações na área do Maciço da Tijuca
. Resguardadas as limitações do método (estatístico, que não leva em conta fatores político-institucionais e socioeconômicos), os resultados das simulações são bem alarmantes, projetando-se uma tendência de expansão urbana e redução significativa da floresta para os anos de 2032 e 2092 (figuras do Anexo 1).
Em um estudo realizado em 1998 para o IBAMA/PNT, verificou-se que cerca de 33,4% dos favelados do município do Rio de Janeiro habitavam encostas dos Maciços da Tijuca e Carioca. São cerca de 50 favelas próximas ou no limite do Parque. As favelas identificadas como de maior risco para o Parque, pela velocidade de crescimento, são: Cero Corá/Vila Cândido/Guararapes, Floresta da Barra, Formiga, Mata Machado, Tijuaçu, Nova Divinéia, Borda do Mato e Rocinha.

Observou-se que, apesar da proibição (Lei Municipal 322, de 1976), a ocupação de áreas acima da cota 100 m continua ocorrendo de forma acelerada e vários bairros de classe média e alta também se formaram nas proximidades do Parque.

Além da ocupação em torno, residem no interior do Parque cerca de 350 pessoas. A maioria é composta de ex-funcionários públicos, ou parentes e descendentes dos mesmos, de organismos municipais, estaduais e federais que em diferentes épocas tiveram responsabilidades na área do Parque. Alguns moravam na área antes do Parque ser criado. De acordo com as entrevistas
realizadas, no levantamento feito em 1998, não há documentação comprobatória de posse.
As taxas estimadas de visitação ao Parque são bastante elevadas. No estudo realizado para o IBAMA/PNT, em 1998, estimou-se que o Parque recebe cerca de 1.500.000 de visitantes por ano, assim distribuídos:  Corcovado - 53%; Floresta - 33%; Paineiras - 13%; e Pedra Bonita - 1%.
4.4 – A Pesquisa no PNT – Conhecimento e Infra-estrutura Atual
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Desde sua criação, e mesmo antes, muitas pesquisas foram realizadas na área do PNT e entorno, a maior parte concentrada na identificação de espécies da fauna e da flora. Nos últimos 20 anos, destacaram-se também diversas pesquisas relacionadas à hidrologia florestal, realizadas pelo Laboratório de Geohidroecologia (Geoheco/UFRJ).

Os estudos botânicos realizados desde a década de 1940 identificaram cerca de 1.548 espécies de plantas no Parque, incluindo espécies nativas da Mata Atlântica, exóticas (como a Sequóia), endêmicas do Maciço da Tijuca e Rio de Janeiro, vulneráveis e ameaçadas de extinção (como o pau-brasil).

Sobre os levantamentos de fauna, o grupo dos vertebrados tem sido mais estudado que o grupo dos invertebrados. Há pelo menos 35 espécies de anfíbios, 33 de répteis, com várias serpentes e lagartos ainda não catalogados, e 193 espécies de aves, a maioria de pequeno porte. Da fauna de mamíferos, menos variada, identificam-se espécies nativas bem conhecidas (macaco-prego, quati, irara, guaxinim, preguiça etc.) e exóticas, como o mico-estrela (do Nordeste) e o mico-de-cheiro (da Amazônia), que vive na mata do Corcovado e é um potencial transmissor de arboviroses para as espécies nativas.

Apesar do grande número de estudos realizados, constatou-se que, tanto para flora como para fauna, não existe procedimento padrão que permita comparações e avaliações temporais e espaciais da biodiversidade de plantas e animais do Parque. As coletas são aleatórias e imprecisas. As informações são genéricas e muitas vezes não é possível identificar nem o setor do Parque onde a coleta foi realizada. Devido à escassez de pesquisas mais sistemáticas, supõe-se que exista um número razoável de plantas nativas ainda não descritas pela ciência, em recantos mais remotos do Parque.

As pesquisas em hidrologia florestal desenvolvidas pelo Geoheco/UFRJ na Floresta da Tijuca convergem principalmente para a avaliação das funções do ecossistema florestal no controle da erosão e nos fluxos de água e nutrientes. No âmbito dessas pesquisas, são realizados estudos integrados sobre solos, vegetação, serrapilheira, fauna do solo, hidrologia, geologia, entre outros, apresentando uma vasta produção científica - monografias, dissertações, teses, artigos etc.

Apenas uma parte da produção científica resultante das pesquisas realizadas no PNT e entorno encontra-se listada em um banco de dados, incompleto. A complementação e atualização desse banco, incluindo-se outras pesquisas e trabalhos em andamento no PNT (sobre qualidade da água, impactos ambientais em trilhas, educação ambiental etc.), deverá ser realizada em breve, como parte das demandas de estruturação do Parque para o desenvolvimento de novas pesquisas e de ações de conservação e manejo da biodiversidade e gestão do uso público.  

O PNT conta hoje com uma razoável estrutura para apoiar o desenvolvimento de novas pesquisas - vias de acesso bem conservadas, Centro de Visitantes, alojamento para pesquisadores. E, além da estrutura física disponível, as instituições gestoras do Parque (IBAMA e Prefeitura) podem viabilizar apoio financeiro e institucional, através de parcerias e articulações com as instituições de pesquisa para obtenção de recursos em fontes como FNMA, Funbio, Finep etc.
4.5 – Demandas por Novas Pesquisas

As diversas pressões de ocupação e uso em torno do PNT, somadas ao grande interesse turístico em seus atrativos naturais e culturais, mobilizam determinadas demandas de conhecimento técnico-científico necessárias para subsidiar os processos de decisão quanto à realização das ações mais adequadas à efetiva proteção dos ecossistemas existentes no Parque. 

Por exemplo, a tomada de decisão quanto à limitação do número de visitantes e aos tipos de atividade turística a serem permitidas em determinados locais do Parque precisa ser subsidiada por um conhecimento prévio da capacidade de suporte de cada local. E para que se identifique a capacidade de suporte são necessários indicadores de vulnerabilidade ambiental, que, por sua vez, só podem ser definidos a partir do conhecimento prévio das condições ambientais, das espécies, relações inter e intra-específicas e fatores limitantes à sobrevivência e dinâmica populacional, entre outros aspectos que podem formar uma base consistente para a identificação dos riscos aos quais estão submetidos os locais abertos à visitação pública.

Da mesma forma, a tomada de decisão quanto às intervenções no entorno, visando controlar os riscos de invasão e degradação do Parque, devem ser precedidas de um completo e profundo conhecimento das condicionantes sociais que determinam o avanço dos processos de ocupação e uso desse entorno. Iniciativas de realizar ações tais como educação ambiental e consulta pública para a proteção e uso sustentável do PNT não podem prescindir do conhecimento a respeito dos conflitos e problemas de ordem social, incluindo seus aspectos históricos, culturais e políticos inseridos no contexto da expansão urbana da cidade do Rio de Janeiro.

Em princípio, as demandas de conhecimento técnico-científico para subsidiar a gestão dos aspectos relativos à proteção e manejo dos ecossistemas do PNT concentram-se nas seguintes questões:

· biodiversidade: conhecimento de índices de biodiversidade relacionados com os estratos da floresta, as diferenças fitofisionômicas (determinadas por altitude, solos, declividade e orientação da vertente, insolação, umidade etc) e com interferências antrópicas (pressões do entorno, impactos da visitação, coleta e caça, etc);

· indicadores prioritários para proteção e manejo das espécies (endemismos, riscos de extinção, impactos de exóticas,...);

· capacidade de suporte dos ecossistemas para manutenção das espécies e para uso público da UC;

· alternativas de controle das pressões do entorno, que levem em conta a necessidade de integração da sociedade local aos propósitos e perspectivas de conciliar proteção e manejo dos ecossistemas com uso público da UC.
Essas questões nortearam a definição dos tópicos e áreas temáticas propostas para o debate sobre potenciais linhas/projetos de pesquisa, realizado no Workshop.
5 – Tópicos e Temas Relevantes para o Debate

5.1 – Tópicos para a Condução do Debate

Para a discussão, nos grupos, sobre os interesses e potencialidades dos pesquisadores participantes, foram colocadas algumas questões orientadoras, focadas no objetivo principal de fomentar pesquisas que possam subsidiar os processos de decisão voltados para conservação e uso sustentável do PNT e entorno. Os tópicos colocados para orientar o debate foram os seguintes:

5.1.1 – Enfoques

Três enfoques importantes foram colocados para conduzir a discussão sobre os interesses e potencialidades de realização de pesquisas no Parque: 

Interdisciplinaridade:

Que envolve considerar a inserção de cada pesquisa no conjunto de pesquisas que formam a base de conhecimento técnico-científico voltado para subsidiar medidas de conservação/manejo da UC; 

Análise Socioambiental:

Que envolve considerar a presença humana e as diversas formas como essa presença se manifesta nas condições de conservação ou degradação ambiental, de forma tanto positiva como negativa; 

Inserção Social:

Que significa considerar e potencializar as possibilidades de inserir os moradores do entorno no desenvolvimento dos projetos de pesquisa, em favor da sustentabilidade socioambiental do uso público da UC.

5.1.2 – Olhar individual

Naturalmente, em um primeiro momento, cada pesquisador deve considerar seus interesses e possibilidades pessoais, levando em conta a aplicabilidade de sua pesquisa no PNT. Duas questões, portanto, fazem parte deste olhar individual:

· O que cada um deseja pesquisar no Parque e/ou entorno?

· Em que a pesquisa desejada pode contribuir para a conservação do Parque?

5.1.3 – Olhar Interdisciplinar

Sob uma perspectiva de cooperação para melhores resultados individuais e em benefício das demandas de pesquisa colocadas para o Parque, os participantes do Workshop, em seus respectivos grupos, devem analisar o potencial de integração entre as áreas de pesquisa presentes, considerando as seguintes questões principais:

· Que interfaces podem ser identificadas entre os participantes?

· Quais os interesses e as possibilidades de somar esforços?

· Identificam-se meios de otimizar recursos humanos e financeiros, trabalhando em conjunto?

· Identifica-se facilitação no acesso a fontes de recursos, realizando parcerias institucionais?

5.1.4 – Consolidação

Como resultado do debate, alguns projetos ou idéias podem ser concebidos e já elencados pelo grupo com um título preliminar e a(s) instituição(ões) a princípio envolvida(s). Esse produto do debate responde às seguintes questões principais:

· Que projetos, individuais e interdisciplinares, podem ser definidos neste momento?

· Que idéias precisam ser melhor trabalhadas para que se configurem como projetos?

5.1.5 – Efetivação

Para que as idéias e projetos inicialmente concebidos neste debate se transformem efetivamente em projetos de pesquisa é preciso que haja continuidade do processo iniciado com o Workshop. O fechamento do debate compreende, portanto, a consideração das seguintes questões:

· O que será necessário para dar continuidade ao processo de elaboração e realização de projetos, individuais e interdisciplinares?... 

· Quais os próximos passos a partir deste encontro?   

5.2 – Temas Prioritários para Pesquisa

Os temas colocados inicialmente para os participantes do Workshop como prioritários para o desenvolvimento de pesquisas no PNT e entorno (quadro abaixo) foram concebidos sob uma perspectiva de suprimento de demandas de pesquisas no Parque (a curto, médio e longo prazo), buscando-se uma convergência entre interesses e potencialidades dos pesquisadores com tais demandas. A seguir, são apresentados os objetivos e tópicos principais considerados em cada tema.
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5.2.1 – Base de Dados
Diversos estudos e pesquisas já foram realizados no Maciço da Tijuca, dentro e fora do PNT, em diferentes áreas do conhecimento técnico e científico. No entanto, este conhecimento acumulado está disperso e sub-aproveitado quanto ao seu potencial de aplicabilidade às demandas de conservação do Parque e entorno e como base de conhecimento para subsidiar novas pesquisas.
Visando uma melhor organização e aproveitamento dos trabalhos já realizados, sugere-se constituir um grupo de trabalho interdisciplinar, com os seguintes objetivos:

· reunir todas as publicações das pesquisas e estudos já realizados no PNT;

· identificar o local e o ambiente em que cada um foi realizado (elaborar mapa com localização das pesquisas);

· analisar o conteúdo de cada trabalho, sob três enfoques: a interface com os outros trabalhos realizados, a aplicabilidade para a conservação do Parque e a inserção social;

· organizar/complementar banco de dados bibliográfico e biblioteca no PNT.

5.2.2 – Biodiversidade

Avaliar indicadores de diversidade de espécies da flora e da fauna, considerando:

· distribuição fitofisionômica; 

· condições ambientais (altitude, solos, umidade, inclinação e orientação da vertente etc);

· ação antrópica (ocupação e uso no entorno e uso público da UC).

5.2.3 – Resiliência

Avaliar a capacidade de regeneração natural dos ecossistemas, considerando:

· biodiversidade e dinâmica populacional; 

· aspectos ambientais determinantes (altitude, solos, água etc.);

· ação antrópica (vetores de expansão urbana, uso público da UC);

· inserção social (situação atual e potencial de atores sociais na conservação).
5.2.4 – Capacidade de Suporte

Avaliar a capacidade de suporte ambiental do Parque para ocupação e usos em torno e uso público da UC, considerando:

· fatores limitantes para resiliência;

· inserção social. 

5.2.5 – Funções Socioambientais da Floresta

Avaliar a qualidade e os impactos das funções socioambientais da floresta, considerando:

· aspectos ambientais – proteção de mananciais, controle de erosão, clima etc.;

· aspectos sociais – valor simbólico para a sociedade (local e de visitantes).  

5.2.6 – Diagnóstico Socioeconômico

Identificar as condições da ocupação em torno e dentro do PNT, considerando:

· processo histórico e tendências de evolução;

· significado e relação com o Parque. 

5.2.7 – Diagnóstico Institucional e de Uso Público do PNT

Avaliar as condições de gestão e de usos do Parque, considerando:

· potencialidades e deficiências das instituições direta e indiretamente envolvidas;

· perfil, demandas e tendências e impactos ambientais e sociais do turismo.
5.2.8 – Zoneamento do PNT

Definir condições de uso de acordo com capacidade de suporte ambiental do Parque:

· para ocupação e usos em torno;

· e para uso público da UC; 

5.2.9 – Educação Ambiental

Identificar demandas e definir enfoques para ações de educação ambiental, diferenciando públicos alvos:

· para as comunidades do entorno;

· para os usuários da UC.
6 – Participantes por Área de Atuação

O Workshop contou com um número de participantes duas vezes maior do que o inicialmente estimado a partir do número de pesquisadores que responderam aos convites enviados por e-mail, confirmando a participação e enviando informações de identificação. 

O número maior do que o esperado corresponde a pesquisadores associados àqueles já inscritos e outros que souberam de última hora e se interessaram pelo evento. No total, 67 (sessenta e sete) pessoas assinaram a lista de presença.

A partir das informações enviadas por e-mail, foram identificadas seis áreas de atuação (quadro abaixo) no conjunto de participantes inicialmente inscritos. Esta divisão não é estanque e teve por finalidade apenas identificar a área principal de atuação de cada profissional.
[image: image8.png]



Nos sub-itens a seguir, estão relacionados os pesquisadores identificados por área principal de atuação (somente aqueles inscritos por e-mail). O perfil completo de cada um encontra-se na listagem completa, apresentada no Anexo 2, incluindo os demais participantes que preencheram o quadro de informações no dia do Workshop.

6.1 – Vegetação / Flora

André Zaú (UFRRJ) – florística e fitossociologia, efeitos de borda, fragmentação florestal, corredores ecológicos, inter-relações fauna-flora.

Haroldo Lima (JBRJ) – sistemática de leguminosas, florística.

Norma Crud (FEEMA) – botânica para corredores ecológicos.

Rafaela Campostrini (JBRJ) – taxonomia.

Ricardo Darigo (UFRJ) – recuperação de florestas.

Rodolfo Cesar (JBRJ) – ecologia vegetal, exóticas.

Solange Pessoa (JBRJ) – comunidades florestais.

6.2 – Fauna

Alexandre Esperanço (UFRJ) - insetos.

Carlos Verona (Fiocruz) – manejo (quatis) e zoonoses transmitidas por sagüis de tufo branco.

Carlos Esberad (Riozoo) – morcegos.

Denis Pedroso (Museu Nacional) – taxonomia de aranhas.

Elisa V. Herkenhoff (UFRJ) - insetos.

Felipe Martins (UFRJ) – manejo de fauna e educação ambiental.

Gustavo Nunan (Museu Nacional) – ictiofauna.

Janira M Costa (Museu Nacional) – entomologia (Odonatas), insetos aquáticos.

Jorge Luiz (UFRJ) – mastofauna: riqueza, diversidade e biologia básica; conserv e manejo.

Paulo Nogueira (UNIRIO) - anfíbios.

Pedro Constantino (UFRJ) - insetos.

Sérgio Potsch (UFRJ) – anfíbios.  

6.3 – Ecologia

Antônio Carlos (JBRJ) – ecofisiologia, conserv. sementes, ecologia florestal.

Carla Fabiane (UERJ) – efeito ecológico das estradas.

Cecília Bueno (UFRJ) – conservação da biodiversidade e corredores ecológicos. 

Cristina Ariani (UERJ) – impacto do trânsito humano em trilhas (Pedra da Gávea).

Daniela Fenerich (Ceres) – ecologia e conservação.

Felipe Augusto Maurin (UERJ) - ecologia de rios e córregos neotropicais. 

Izar Aximoff (JBRJ) – biologia da polinização.

Pablo Rodrigues (JBRJ) – ecologia vegetal, Projeto Jaqueira e primatas frugívoros.

6.4 – Geohidroecologia

Neste item estão relacionados os pesquisadores do Laboratório de Geohidroecologia – Geoheco/UFRJ presentes no evento, tendo em vista contexto de suas pesquisas na Floresta da Tijuca, porém, as pesquisas desenvolvidas são pertinentes a outras áreas listadas aqui.

Ana Luiza C Netto (Geoheco - UFRJ) – coordenação e orientação das pesquisas em geohidroecologia no PNT.

Rodrigo Basile (Geoheco - UFRJ) – controle de desastres naturais em ambientes de floresta.
6.5 – Química / Recursos Hídricos

Essas duas áreas foram reunidas no mesmo item porque os pesquisadores da área de química estão envolvidos com levantamentos de qualidade da água no Parque.

Ailton Gomes (Inst Química UFRJ) – qualidade das águas.

Delmo Vaitsman (Inst Química UFRJ) – qualidade das águas.

Elba Oliveira (INT/MCT) – indicadores de qualidade de água, poluição e degradação.

Lola Maria Gomes (Inst Química UFRJ) – qualidade das águas.

Paulo Bechara (Inst Química UFRJ) – qualidade das águas.

Paulo Marcelo (LabHid Coppe/UFRJ) – hidrologia, hidráulica e gestão de recursos hídricos.

Rafael Costa (Inst Química UFRJ) – qualidade das águas.

6.6 – Educação Ambiental / Turismo / Socioambiental

Neste item foram reunidos todos os participantes do Workshop que trabalham com temas sociais.

Alessandra Fontana – pscicologia social (??).

Ana Lúcia Camphora (EICOS/UFRJ) - políticas púb., estado, atores sociais. 

Cecília Bastos (UFRJ) – relação turismo e comunidades do entorno.

Cláudia Piccinnini (UFRJ) - educação ambiental e formação de professores.

Claudison Rodrigues (ISER) - pesquisa socioambiental.

José Antônio Puppim (FGV) – turismo e gestão ambiental.(??)

Jussara Martins (Gama Filho e UERJ) – educação ambiental, gestão participativa.

Karla Celina (EICOS/UFRJ) – turismo (estudo sobre visitante do PNT)

Laila S Mendes (autônoma) – pesquisa social, terceiro setor (projeto PNT e Rocinha/Laboriaux)

Margarida Fraga (FGV) – ecoturismo em UC.

Mauro Guimarães (UNIGRANRIO) – formação de educadores ambientais.

Neyla Vaserstein (ISER) - pesquisas socioambientais quali-quantitativas.

Patrícia Domingos (UNIGRANRIO) – educação ambiental e ecologia de ecossistemas aquáticos.

Tânia Maciel (EICOS –IP/UFRJ) – planejamento turístico e do lazer no Parque. 

Tereza Frambach (UFF, UERJ) – percepção ambiental em comunidades do entorno.

7 – Resultados dos Grupos

No início do debate, para a definição dos grupos e seus participantes, houve um consenso sobre a necessidade de agrupar alguns temas, dentre aqueles propostos inicialmente (item 5.2). Dois fatores principais conduziram a esta decisão: (1) as interfaces e proximidades entre determinados temas; (2) o tempo e o espaço físico disponíveis para a discussão em grupos. 

A maioria dos participantes permaneceu nesta segunda parte do dia, dedicada ao debate em grupo. Formaram-se 3 grupos, com os seguintes temas: 1) Biodiversidade; 2) Resiliência e Capacidade de Suporte; e 3) Educação Ambiental e Uso Público. Os participantes e resultados obtidos em cada grupo estão apresentados a seguir.

7.1 – Biodiversidade

O tema reuniu a maior parte dos pesquisadores das áreas de vegetação/flora, fauna e ecologia, dentre os que permaneceram para o debate em grupo. Alguns participantes deste grupo já estavam com projetos de pesquisa idealizados para realizar no Parque. Houve uma boa convergência de interesses, especialmente entre os pesquisadores da área de química (qualidade das águas) e insetos aquáticos. O resultado foi expresso em um grande número de potenciais pesquisas a serem realizadas, muitas envolvendo parcerias.

Participaram deste grupo os seguintes pesquisadores:

1- Ailton Gomes 
 

gomesailton@uol.com.br

2 - Ana Maria Telles  


atelles@unirio.br

3 - André de Almeida Cunha  
cunha@biologia.ufrj.br

4 - André Scarambone Zaú  

andreazu@ufrrj.br

5 - Cecília Bueno  


cecília.bueno@pobox.com

6 - Delmo Santiago Vaitsman  
vaitsman@iq.ufrj.br

7 - Denis Rafael Pedroso 
 
dpedroso@mn.ufrj.br

8 - Eduardo Vasconcelos 
 
e_vasconcelos@yahoo.com.br

9 - Eugênio Izecksohn  

eizecksohn@netyet.com.br

10 - Gustavo Pena Freitas  

freitasgp@yahoo.com.br

11 - Gustavo Wilson Nunan  

gwanunan@acd.ufrj.br

12 - Janira Martins Costa  

jcosta@unisys.com.br

13 - Jerônimo Vital  


jjvital@click21.com.br

14 - Jorge Luiz do Nascimento  
juliaobio@uol.com.br

15 - Lola Maria Braga Gomes  
lmgomes@iq.ufrj.br

16 - Márcia Mocelin  


marcia_mocelin@yahoo.com

17 - Norma Crud Maciel 
 
normacrud@uol.com.br

18 - Paulo Bechara Dutra  

pbechara@iq.ufrj.br

19 - Paulo Nogueira  


nogueirapj@bol.com.br

20 - Rafael Azevedo Marques  
marquesrafael@yahoo.com

21 - Rafael Costa Câmara  

rafaelcamara@click21.com.br

22 - Ricardo Monteiro  

monteiro@biologia.ufrj.br

23 - Sérgio Potsch  


Sergio@biologia.ufrj.br

24 - Zilá Maria C. de Andrade  
zila@ig.com.br

As linhas/projetos de pesquisa (e instituições envolvidas) definidas por este grupo foram as seguintes:

1) “Diversidade ictiológica e caracterização dos habitats de peixes da Floresta da Tijuca e entorno” – Museu Nacional, SEA/FEEMA e IQ/UFRJ.

2) “Diversidade da fauna odonatológica do Parque Nacional da Tijuca e a influência de fatores abióticos” – Museu Nacional , IQ/UFRJ e Dep. de Ecologia/UFRJ.

3) Corredor Ecológico – SEA/FEEMA (IB/UFRJ e IF/UFRRJ potenciais parceiros)

4) Inventário de Flora e Fauna – SEA/FEEMA (IB/UFRJ e IF/UFRRJ potenciais parceiros)

5) Ecologia Geral – SEA/FEEMA

6) “Estratificação vertical fauna e flora” – IB/UFRJ, DCN/UNIRIO, IF/UFRRJ, Museu Nacional.

7) “Diversidade de aracnídeos do PNT” – Museu Nacional.

8) “Dinâmica populacional de quatis no PNT” – Rio Zôo, Univ. Estácio de Sá e Univ. Gama Filho.

9) “Identificação de mamíferos de médio e grande porte” – PPGG/UFRJ, UVA – Veiga de Almeida.

10)  “Inventário de anuros que ocorrem no PNT” – UFRJ, UNIRIO, UFRRJ

11)  “Descrição e ecologia dos girinos que ocorrem no PNT” – UFRJ, UNIRIO, UFRRJ

12) “Ressurgimento de algumas espécies supostamente extintas no PNT” – UFRJ, UNIRIO, UFRRJ

13) “Biologia reprodutiva de alguns anuros no PNT” – UFRJ, UNIRIO, UFRRJ

14) “Efeitos de borda” – Estrutura de vegetação arbórea; Microclima; Relação Predação – Dispersão: Mamíferos terrestres – quatis. (IF/UFRRJ)

15) “Inventário e Utilização de insetos como indicadores biológicos”  - IB/UFRJ.

7.2 – Resiliência e Capacidade de Suporte

Neste grupo participaram pesquisadores principalmente das áreas de ecologia, recursos hídricos, flora e fauna. A discussão concluiu por cinco linhas de pesquisa, sem identificação de instituições responsáveis. 

Participaram deste grupo os seguintes pesquisadores:

1 - Alexandre Pimenta Esperanço 
pimentas@yahoo.com

2 - André Batista Negreiros    
andrenegreiros@hotmail.com

3 - Carla Conde  


cconde@terra.com.br

4 - Cristina Valente Ariani 

cristinavalente@yahoo.com

5 - Denis Gahyva  


leitegahyva@ig.com.br

6 - Elisa Vieira Herkennhoff  

elisavh22@yahoo.co.br

7 - Felipe Augusto M Krsulovic  
famk@globo.com

8 - Felipe Martins  


felipemartins@yahoo.com.br

9 - Izar Aximoff 
 

izarrj@zipmail.com.br

10 - Monique M. Gabriel 
 
moniquegbio@yahoo.com.br

11 - Murilo Medeiros  

msmedeiros@pcrj.rj.gov.br

12 - Pablo Viany Prieto  

pabloviany@aol.com

13 - Paulo Marcelo Lambert  
pm@hidro.ufrj.br

14 - Rodolfo César R de Abreu  
rodolfobiologia@yahoo.com.br

15 - Tereza Cristina A Frambach  
czar@ubbi.com.br

As linhas/projetos de pesquisa definidas por este grupo foram as seguintes:

1) “Efeitos do Eucaliptal sobre a manutenção dos recursos hídricos e sobre a flora e a fauna nativas”. Experimento: remoção da serapilheira; Comparação com outras áreas de vegetação nativa; Transplante de serapilheira de área de essências nativas para área de Eucaliptal.

2) “Avaliar impactos de trilha de uso intensivo e pouco uso (fechada) sobre a biologia reprodutiva de determinadas plantas, fauna e avaliar regeneração de vegetação após o fechamento de trilha de uso intensivo, utilizando transplante de serapilheira”.

3) “Avaliação da situação atual das nascentes de água” / “Avaliação da disponibilidade hídrica dos principais mananciais”.

4) “Diagnóstico socioambiental das principais bacias” (Quais são os usuários? Qual a percepção ambiental?).
5) “Capacidade de suporte em trilha – relacionar com erosão”.
7.3  Educação Ambiental e Uso Público

O grupo formado reuniu grande parte dos pesquisadores da área “educação ambiental / turismo / socioambiental”. Houve uma dedicação maior à apresentação de cada participante e não houve tempo disponível para avançar na discussão até a definição de linhas/projetos de pesquisa. O grupo conclui com diretrizes gerais e considerou que será necessário promover uma nova reunião para dar continuidade à discussão.

Participaram deste grupo os seguintes pesquisadores:

1 - Aderbal Ashogun 


-

2 - Alessandra Fontana  

alessandrafontana@hotmail.com

3 - Ana Lucia Camphora  

anacamphora@yahoo.com.br

4 - Cecília Guimarães Bastos  
sissybastos@hotmail.com 

5 - Claudia Piccinini 

  
cpiccinini@bol.com.br

6 - Denise Alves  


denisepnt@ig.gov.br

7 - Gláucio Maciel   


-

8 - Jussara Célia Martins Nunes 
jussaracm@superig.com.br 

9 - Karla Celina Almeida Pereira 
karlacelina@terra.com.br

10 - Laila Souza Mendes  

laila-mendes@ig.com.br 

11 - Mara da Silva Rosa  

mararosa@cima.org.br 

12 - Marcos Sant´ana  Lacerda 
terrazul@institutoterrazul.org.br 

13 - Mauro Guimarães  

guimadomain.com.br

14 - Paulo Gentil      


-

15 - Renata Brasileiro  

renata.brasileiro@ibama.gov.br

16 - Thaís Salmito  


thais.lafaille@ibama.gov.br

O resultado deste grupo foi organizado posteriormente em um texto (encaminhado por e-mail), apresentado no quadro a seguir, que consiste de uma proposta para o desenvolvimento de pesquisas da área social e socioambiental no PNT e entorno:
	1. Objetivo Geral

Construir, com cada tipo de ator social que interage com o PNT, um novo padrão de relacionamento que contribua para a sustentabilidade dos ecossistemas e a gestão participativa da Unidade de Conservação.

	2. Eixo Metodológico

Definir objetivos e ações específicas para o trabalho com cada tipo de ator social que interage direta ou indiretamente com o PNT.

	3. Procedimentos
· Identificação dos atores sociais que interagem direta ou indiretamente com o PNT;

· Reunir e sistematizar as informações já produzidas sobre os perfis, as percepções e demandas dos atores em relação ao PNT;

· Identificar como cada tipo de ator se relaciona com o PNT e impacta sua sustentabilidade (onde estamos), e qual o tipo de relacionamento desejável (onde queremos chegar);

· Definir ações estratégicas para transformar o relacionamento com o PNT de cada tipo ator, do padrão atual para o desejável;

· Reunir e sistematizar informações sobre o patrimônio natural e cultural, os serviços ambientais prestados pelo PNT e as ações socioambientais já realizadas, em curso ou previstas;

· Identificar interfaces do trabalho social com a legislação ambiental, as normas administrativas e a produção científica sobre o PNT.

	4. Justificativa

Hoje, interagem direta ou indiretamente com o Parque Nacional da Tijuca uma ampla diversidade de atores sociais (usuários, funcionários do IBAMA e da Prefeitura, prestadores de serviços, moradores do entorno, comunidade científica, órgãos governamentais, entidades comunitárias e religiosas, ongs, empresas, escolas públicas e privadas, etc.) que impactam de modo também diverso a sustentabilidade dos ecossistemas e a gestão da UC. 

	5. Diretrizes Gerais
O planejamento das ações socioambientais (educação ambiental, gestão participativa e afins) do PNT deve:

· partir da identificação desses atores, suas ações e conseqüências atuais sobre o parque;

· definir claramente quais são as mudanças de valores e atitudes necessárias para que cada tipo de ator social passe a se relacionar com o parque de modo a contribuir para a sustentabilidade dos seus ecossistemas, a gestão eficiente e participativa da UC;

· construir um plano de ação específico para conseguir transformar o padrão de relacionamento atual de cada tipo de ator no padrão de relacionamento desejável;

· definir prioridades de ação (curto, médio e longo prazo);

· levantar, sistematizar e utilizar o acervo de informações e conhecimentos já existentes para subsidiar o planejamento das ações;

· identificar as interfaces do trabalho.


8 – Conclusões e Recomendações

Tendo em vista o inusitado propósito do Workshop e o escasso tempo disponível para o debate, pode-se considerar bastante positivos os resultados obtidos. A presença de um grande número de pesquisadores, de diversas áreas, representa um bom começo e um excelente potencial para o processo de mobilização da comunidade científica do Rio de Janeiro para o desenvolvimento de pesquisas no PNT e entorno.

Para que não haja perda de continuidade nesse processo, devem ser consideradas as seguintes recomendações:

· Manutenção do contato entre os participantes: uma boa maneira seria a criação de um grupo de discussão na Internet, mediado pela coordenação de pesquisas do PNT;

· Realização de reunião do grupo “Educação Ambiental/Uso Público” para dar continuidade ao debate e definição de linhas/projetos de pesquisa/ação;

· Realização de reuniões setoriais, a partir das linhas/projetos definidos nos grupos, com apoio logístico do PNT, para avançar no delineamento de projetos;

· Avaliação, por parte dos Gestores do PNT, da viabilidade de recursos para a realização do Banco de Dados proposto entre os temas (item 5.2), tendo em vista a sua grande utilidade para os pesquisadores e para a gestão do Parque.

9 – Anexos

Anexo 1: Simulações sobre a evolução da ocupação no Maciço da Tijuca
Os mapas apresentados a seguir correspondem aos resultados de simulações estatísticas (modelagens) realizadas para estimar as tendências de evolução do processo de ocupação e desmatamento no Maciço da Tijuca. Foram utilizados mapas dos anos de 1972, 1984 e 1996, para simular as tendências para os anos 2032 e 2092. Os mapas relativos a essas datas futuras representam o resultado médio das simulações. 

Fonte: MODELAGEM DINÂMICA DO USO E COBERTURA DA PAISAGEM DO MACIÇO DA TIJUCA, Jesus Fernando Mansilla Baca (Embrapa), Ana Luiza Coelho Netto (UFRJ) Paulo Márcio Leal de Menezes (UFRJ). 2002 (http://www.cnps.embrapa.br).
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Perfil dos Pesquisadores:
	Nome
	Formação Acadêmica
(Graduação/Pós-graduação)
	Instituição
(Local principal de trabalho)
	Área de Atuação
(Linhas de pesquisa)
	Interesse de Pesquisa

(No maciço da Tijuca)
	E-mail

	Ailton Gomes
	Químico, mestrando


	Instituto de química/UFRJ
	Pesquisa e desenvolvimento analítico
	Qualidade das águas
	gomesailton@uol.com.br

	Alessandra Fontana
	Ecóloga, bacharel em direito

EICOS - mestrado
	EICOS/UFRJ e ELPN/IBAMA
	Percepção Ambiental no Entorno de UC
	Diagnóstico sócio ambiental e Ed. Ambiental
	alessandrafontana@hotmail.com

alessandra.fontana@ibama.gov.br

	Alexandre P. Esperanço
	Doutorando do PPGE/UFRJ Ecologia
	Laboratório de insetos/UFRJ
	Ecologia de Lepidópteros
	Diversidade, distribuição espacial e ecologia de Lepidópteros
	pimentas@yahoo.com

	Ana Lúcia Camphora
	Psicóloga, Mestre em Psicossociologia de Comunidades e Ecologia social pelo Programa EICOS/UFRJ, Doutoranda em desenvolvimento, agricultura e sociedade-CPDA/UFRRJ.
	UFRRJ
	Políticas públicas, Estado e atores sociais
	Envolve a construção dos mecanismos de interesse entre Estado e os diversos setores da sociedade para implementação da gestão das Unidades de Conservação, com especial atenção às UC de proteção integral.
	anacamphora@yahoo.com.br

	Ana Luiza Coelho Neto
	Geógrafa
	Geoheco/UFRJ
	
	
	alcoenet@igeo.ufrj.br

	Ana Maria Telles
	Doutora pelo Instituto de Biociências da USP
	UNIRIO – Uni. Federal do Estado do Rio de Janeiro
	Sistemática e Ecologia de anfíbios
	Anfíbios
	atelles@unirio.br

	André Amador
	Mestre em geografia
	IBAMA/PNT
	Voluntariado e Ed. Ambiental
	
	anamador@ism.com.br

	André Batista Negreiros
	Mestrando PPGG/UFRJ
	Laboratório de Geohidroecologia/UFRJ
	geohidroecologia
	Recuperação vegetal e retorno da funcionalidade da floresta
	andrebnegreiros@hotmail.com

	André de Almeida Cunha
	
	UFRJ
	Monitor. Mamíferos
	
	cunha@biologia.ufrj.br

	André Scarambone Zaú
	Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas

Mestrado em geoecologia – geografia
	UFRRJ
	Efeitos de borda, Fragmentação Florestal, Corredores Ecológicos, Florística e Fitossociologia, Inter-Relações Fauna – Flora.
	Os mesmos da área de atuação
	andezau@ufrj.br

	Antônio Carlos Silva de Andrade
	Engenheiro agrônomo, mestre em fitotecnia, doutor em ciências (ecologia)
	IPJBRJ
	Ecofisiologia vegetal, conservação de sementes, ecologia florestal
	Ecofisiologia de sementes e plantas jovens, conservação de sementes de espécies ameaçadas
	candrade@jbrj.gov.br

	Carla Fabiane de Vera y Conde
	Mestrado em ecologia

Doutorado: em andamento
	UERJ
	Ecologia
	Efeito Ecológico das Estradas
	cconde@terra.com.br

	Carlos Eduardo da Silva Verona
	Médico veterinário
	Fundação Oswaldo Cruz, Universidade Gama Filho
	Ecologia aplicada, medicina da conservação e manejo de fauna.
	Manejo de fauna de populações de quatis e levantamento de risco de zoonoses transmitidas por sagüis de tufo branco a população humana da cidade do Rio de Janeiro.
	carlos.verona@ensp.fiocruz.br

	Carlos Esberard
	Bacharelado e Licenciatura: Ciências Biológicas

Doutorado:
	Fundação RIOZOO 
	Morcegos
	Diversidade, distribuição, ecologia 
	morcegos@pcrj.rj.gov.br

	Cecília dos Guimarães Bastos
	Turismóloga, pós-graduada em Educação Ambiental, mestranda da UFRJ em psicossociologia de comunidades e ecologia social
	UFRJ
	Relação turismo/comunidades
	Como será o planejamento relacionado ao turismo e a conservação do Parque? Como a comunidade residente no entorno do Parque lida com a conservação e com o afluxo de turistas? entre outras questões.
	sissybastos@hotmail.com

	Cláudia Lino Piccinnini
	Bacharel em Ecologia e Mestre em Tecnologia Educacionais/NUTES/UFRJ
	UFRJ
	
	Educação ambiental e formação de professores.
	cpiccinini@bol.com.br

	Claudison Rodrigues
	Economista, mestre em ciência da informação
	ISER
	Pesquisa socioambiental
	Interação Parna - comunidades
	claudison@iser.org.br

	Cristina Valente Ariani
	Graduanda em Ciências Biológicas
	UERJ
	Ecologia e Conservação de Bromélias e Répteis.
	Avaliar o impacto do trânsito humano em trilhas do Parque, com enfoque na Pedra da Gávea
	cristinavalente@yahoo.com

	Daniela de Freitas Fenerich Russo
	Ciências Biológicas
	CERES Consultoria Ambiental Ltda
	Consultoria Ambiental
	Fauna (Ecologia e Conservação
	danifenerich@aol.com

	David Gonçalves Soares
	Mestre pelo EICOS. Doutorando IFICS/UFRJ – Ciência Social
	IFICS/UFRJ
	
	
	ecodavid@yahoo.com.br



	Delmo Santiago Vaitsman
	Doutor em Química – PUC/Químico - UFRJ
	Instituto de Química/UFRJ
	Química Analítica
	Avaliação da Qualidade das Águas
	vaitsman@iq.ufrj.br

	Denis Rafael Pedroso
	Bacharel em Ciências Biológicas (UNIGRANRIO)
	Aperfeiçoamento no Museu Nacional-UFRJ
	Taxonomia de Aranhas enfocando Caranguejeiras
	Levantamento da biodiversidade de Aracnídeos
	drpedroso@mn.ufrj.br

	Denise Alves
	
	
	
	
	denisepnt@ig.com.br

	Eduardo Vasconcelos
	Biólogo, mestre em zoologia
	Museu Nacional/UFRJ
	Taxonomia e sistemática
	Resgate da diversidade de opiliões registrada no passado
	e-vasconcelos@yahoo.com.br



	Elba dos Santos de Oliveira
	Mestre em Química Orgânica com especialização em Análise de Resíduos de Poluentes Orgânicos, Agrotóxicos 
	Instituição Nacional de Tecnologia - Ministério da Ciência e Tecnologia
	Gestão ambiental participativa, estudos de monitoramento e avaliação de impacto ambiental causado pelo uso de agrotóxicos, análise de indicadores de qualidade de água, poluição e degradação do uso do solo por atividade agrícola sobre a qualidade da água e do solo.
	Indicadores de qualidade de água, poluição e degradação
	elbasant@int.gov.br

	Elisa V. Herkenhoff
	Mestranda em Ecologia – UFRJ
	Laboratório de Insetos/UFRJ
	Ecologia de Lepidópteros
	Diversidade e distribuição espacial de borboletas
	elisavh22@yahoo.com.br



	Eugênio Izecksohn
	
	
	
	
	eizecksohn@netyet.com.br

	Felipe Augusto Maurin Krsulovic
	Mestre em ecologia
	UERJ
	Ecologia de rios e córregos neo-tropicais
	Origem e transferência de Carbono alóctone e autóctone através da cadeia trófica de córregos de primeira ordem. Enfoque no papel dos produtores primários e uso de isótopos estáveis.
	famk@globo.com

	Felipe Heerema Martins
	Biólogo (Bacharel em Ecologia)
	UFRJ
	Educação ambiental, ecoturismo, monitoramento biológico.
	Manejo de fauna, educação ambiental
	felipehmartins@yahoo.com.br

	Gustavo Pena Freitas
	Graduando em Ciências Biológicas
	UFRRJ
	Relação fauna – flora
	Efeito de borda, dispersão e predação de sementes
	freitasgp@yahoo.com.br



	Gustavo Wilson Alves Nunan
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Anexo XXIII





I Workshop de Incentivo à Pesquisa Aplicada ao Manejo do Parque Nacional da Tijuca e Entorno





Temas Prioritários Colocados para o Debate


1. Base de Dados


2. Biodiversidade


3. Resiliência


4. Capacidade de Suporte


5. Funções Socioambientais da Floresta


6. Diagnóstico Socioeconômico


7. Diagnóstico Institucional e de Uso Público do PNT


8. Zoneamento


9. Educação Ambiental











ÁREAS DE ATUAÇÃO DO CONJUNTO DE PROFISSIONAIS INSCRITOS NO WORKSHOP


VEGETAÇÃO / FLORA


FAUNA


ECOLOGIA


GEOHIDROECOLOGIA


QUÍMICA / RECURSOS HÍDRICOS


EDUCAÇÃO AMBIENTAL / TURISMO / SOCIAMBIENTAL








� Fonte: MODELAGEM DINÂMICA DO USO E COBERTURA DA PAISAGEM DO MACIÇO DA TIJUCA, Jesus Fernando Mansilla Baca (EMBRAPA), Ana Luiza Coelho Netto (UFRJ) Paulo Márcio Leal de Menezes (UFRJ). 2002 (www.cnps.embrapa.br)
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